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RESUMO

Com o objetivo de estudar o desenvolvimento, a sobrevivência
e a distribuição das larvas infectantes de nematóides parasitas
gastrintestinais de ruminantes domésticos, no período caracte-
rizado como seco para a região da Baixada Fluminense,  foram
depositadas, no referido período, amostras de fezes de bovi-

nos, caprinos e ovinos, naturalmente infectados. Decorridos 7
dias,  iniciou-se  a amostragem das massas fecais e da gramínea
ao redor das mesmas, e a seguir, amostragens quinzenais. Lar-
vas infectantes de Haemonchus e Trichostrongylus foram re-
cuperadas na gramínea contaminada com fezes de bovinos ain-
da  21 semanas após o depósito; nas amostras contaminadas
com fezes de caprinos, os mesmos gêneros foram recuperados
até 15 semanas após contaminação. Nas amostras de ovinos, a
sobrevivência máxima foi também de 15 semanas, quando foram
recuperadas na gramínea, larvas de Trichostrongylus. As mas-
sas fecais de bovinos, caprinos e ovinos  permaneceram como
fonte de infecção  durante  21, 15 e 7 semanas após depósito,
respectivamente. Para avaliação da distribuição das larvas na
pastagem, foram estudados seus deslocamentos verticais e
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horizontais. Foi observado que as larvas migraram verticalmen-
te, estando  90,6; 93,2 e 88,5% localizadas na metade superior da
forrageira, nas amostras de bovinos, caprinos e ovinos, respec-
tivamente. O deslocamento horizontal também ocorreu, porém,
a maioria das larvas infectantes  não se afastou mais que 15 cm
do bolo fecal. De acordo com os resultados obtidos, verifica-se
que, mesmo em condições de baixa precipitação pluvial, carac-
terística do período, as condições ambientais possibilitaram o
desenvolvimento e a migração das larvas infectantes.

PALAVRAS-CHAVE: nematóides, larva infectante, ruminan-
tes, pastagem, estação seca.

INTRODUÇÃO

O parasitismo interno de ruminantes constitui um dos prin-
cipais entraves à produção animal em sistema de pastagens
nas regiões tropicais e subtropicais. Em algumas regiões, a
verminose é a principal causa de mortalidade de caprinos e
ovinos, principalmente de animais jovens.

A maioria dos nematóides gastrintestinais de ruminantes
tem evolução direta e, na fase de vida livre, as larvas geral-
mente respondem aos estímulos externos, de modo a serem
trazidas para mais perto do hospedeiro em pastejo. Assim, as
larvas infectantes devem deixar as fezes e migrar para a vege-
tação, porém, em cada habitat (ambiente e hospedeiro) os
nematóides são afetados por uma série de fatores que pode-
rão ser favoráveis ou não a sua população (COSTA, 1982). As
condições necessárias para que o ciclo evolutivo dos
nematóides se complete estão relacionadas à biologia e à eco-
logia dos estádios livres sobre a superfície do solo, ou seja, ao
desenvolvimento e à sobrevivência dos ovos e das larvas.
Entre os principais fatores que influenciam o sucesso de de-
senvolvimento e a migração das larvas estão: temperatura,
umidade, luminosidade, altura e densidade da vegetação e
presença de predadores (EUZEBY, 1963).  A larva infectante é
dotada de grande mobilidade, quando comparada aos
estád0ios anteriores, sendo os deslocamentos larvares
efetuados em diversos planos: no plano horizontal, sobre a
superfície do solo,  quando a larva deixa o bolo fecal; no plano
vertical, sobre as hastes da forrageira e no sentido da profun-
didade do solo (GEVREY, 1971).

Entre os autores que estudaram o desenvolvimento e a
sobrevivência de larvas infectantes de nematóides parasitos
gastrintestinais de ruminantes, submetidas às condições de
período seco, ou seja, de baixo índice pluviométrico, no Brasil,
Guimarães (1972), em zona semi-árida do Estado de Minas
Gerais,  não conseguiu recuperar larvas de nematóides
gastrintestinais parasitos de bovinos, em pastagens, durante
a estação seca do ano. Catto (1982), na região do Pantanal
Mato-Grossense, observou que os bolos fecais depositados
no início da estação seca permaneceram como fonte de infec-
ção durante 5 meses e que a migração das larvas infectantes
para a vegetação apresentou estreita relação com a precipita-
ção pluvial. Chiejina et al. (1989), em região de savana, na
Nigéria, observaram que, nas massas fecais de caprinos e ovi-
nos depositadas durante a estação seca, não ocorria o desen-

volvimento dos ovos em larvas infectantes, devido às condi-
ções climáticas adversas.

Para que se possa estabelecer o controle efetivo das
endoparasitoses, informações sobre desenvolvimento, sobre-
vivência e distribuição dos estádios pré-parasíticos são es-
senciais, uma vez que possibilitam a determinação do risco de
infecção dos animais.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho experimental  foi conduzido sob condições na-
turais, em piquete localizado nas dependências da Universi-
dade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) e no Laborató-
rio de Doenças Parasitárias do Departamento de Epidemiologia
e Saúde Pública, Instituto de Veterinária da  UFRRJ. O clima da
região, segundo a classificação de Köppen , é do tipo tropical
(AW). O período de chuvas é, normalmente, compreendido
entre novembro e abril e o período caracterizado como seco,
entre maio e outubro.

Amostras de fezes obtidas de bovinos, caprinos e ovinos,
mestiços, naturalmente infestados por nematóides gastrin-
testinais,  foram depositadas em piquete de aproximadamente
100 m2, cuja vegetação é composta principalmente por
Paspalum notatum (grama-batatais), no final do outono, perí-
odo caracterizado como seco para a região.

De cada hospedeiro ruminante foram depositadas 15
amostras de fezes. Anteriormente ao depósito das amostras
fecais, foi realizada contagem de ovos por grama de fezes,
pela técnica Mc Master (GORDON; WHITLOCK, 1939), e
cultura de fezes (ROBERTS; O’SULLIVAN, 1950) para recu-
peração de larvas infectantes, as quais foram posteriormen-
te identificadas de acordo com as características descritas
por Keith (1953). Uma semana após o depósito, iniciou-se a
amostragem das massas fecais e da gramínea ao redor das
mesmas. Posteriormente, as amostras foram colhidas quinze-
nalmente até a obtenção de três resultados negativos con-
secutivos.  As amostras obtidas a partir das  massas fecais
depositadas foram submetidas às técnicas de Stoll (1930) e
Baermann Modificado de Ueno (UENO; GONÇALVES, 1998)
para a contagem de ovos e recuperação de larvas infectantes,
respectivamente. A gramínea colhida ao redor das massas
fecais originou 4 amostras: (1) metade superior da gramínea,
(2) metade inferior da gramínea;  (3) gramínea distante  0 a 15
cm do bolo fecal, (4) gramínea distante 15 a 30 cm do bolo
fecal; tais amostras foram processadas de acordo com a téc-
nica de Donald (1967), destinada à recuperação de larvas
infectantes na vegetação. Os resultados obtidos para cada
gênero de larva identificado foram apresentados em larvas /
Kg de gramínea.

Dados meteorológicos foram fornecidos pela Estação
Agrometeorológica Ecologia Agrícola (PESAGRO-RJ), locali-
zada a 1Km do experimento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir das amostras de fezes de bovinos, caprinos e ovi-
nos, foram recuperadas larvas infectantes dos gêneros
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Haemonchus, Trichostrongylus, Oesophagostomum, e do
gênero Cooperia apenas nas massas fecais de bovinos.

Desenvolvimento, translação e sobrevivência dos estádios de
vida livre

A presença de larvas de terceiro estádio nas fezes foi de-
tectada aos 7 dias após depósito, nas amostras de fezes de
bovinos, caprinos e ovinos. Massas fecais de bovinos perma-
neceram como fonte de infecção até 147 dias após o depósito
das mesmas, quando foram ainda recuperadas larvas do gêne-
ro Haemonchus e Trichostrongylus. Nos bolos fecais de
caprinos e ovinos,  verificou-se  a sobrevivência de larvas nas
fezes até 105 e 77 dias, respectivamente, após a contaminação
da pastagem (Fig 1). Rodrigues (1989) e Ribeiro (1992), na
mesma região, observaram também, sobrevivência máxima de

larvas do gênero Haemonchus em fezes de bovinos e de lar-
vas de nematóides parasitos gastrintestinais em fezes de
eqüinos, respectivamente, quando as amostras foram deposi-
tadas no período seco (outono e inverno). Pode-se observar
que, sob as condições do período seco na região, a sobrevi-
vência das larvas no interior do bolo fecal pode ser bastante
longa, o que pode representar risco à prática zootécnica de
rotação de pastagens como medida de controle das
nematodioses gastrintestinais. De acordo com Saueressig,
(1980), se as condições ambientais não forem favoráveis à
translação, processo através do qual os ovos presentes nas
fezes chegam ao estádio infectante disponível na vegetação,
as larvas podem permanecer nas fezes, principalmente se es-
tas se encontrarem íntegras. Durie (1961) observou que, para
que ocorra o desenvolvimento das larvas infectantes nas fe-
zes de ovinos, há necessidade de umidade externa, porém,
uma vez que o desenvolvimento seja possibilitado, as larvas
de terceiro estádio podem sobreviver nas fezes durante lon-
gos períodos. Períodos secos com temperaturas amenas, po-
dem ser particularmente de risco, visto que as massas fecais
podem permanecer íntegras devido à baixa precipitação pluvi-
al, possibilitando a  sobrevivência prolongada das larvas no
bolo fecal e, posteriormente, em condições favoráveis, uma
considerável quantidade de larvas pode alcançar a vegeta-
ção. Quanto à integridade das massas fecais depositadas no
presente trabalho, observou-se que os bolos fecais de bovi-
nos, caprinos e ovinos se apresentaram íntegros durante todo
o período de observação, o que favoreceu seu potencial como
reservatório de larvas.

De acordo com Chiejina e Fakae (1984), as características
das massas fecais de bovinos, como sua forma mais extensa e
seu maior teor de umidade, são mais favoráveis ao desenvol-
vimento e  à sobrevivência dos estádios de vida livre, quando
comparados às massas fecais  de caprinos e ovinos. De acor-
do com Chiejina et al. (1989), o pequeno tamanho dos cíbalos
fecais de caprinos e ovinos predispõe os mesmos ao rápido
ressecamento durante períodos de baixa precipitação.

O desenvolvimento dos ovos em larvas ocorreu quando a
umidade relativa média do ar foi de 72,9%, porém, não foi pos-
sível o registro da umidade média do microclima, que prova-
velmente apresentou valores superiores, devido à densidade
da vegetação e à altura da gramínea (altura média de 33,7 cm)
na ocasião do depósito das amostras. Tais características pro-
porcionavam cobertura às massas fecais depositadas, o que
provavelmente produziu microclima satisfatório ao desenvol-
vimento dos ovos até o estádio infectante, mesmo nas fezes
de caprinos e ovinos que apresentam menor grau de umidade.

Chiejina et al. (1989) relatam que larvas de terceiro estádio
podem se  desenvolver e sobreviver dentro dos cíbalos fecais
de caprinos e ovinos durante períodos de seca, em pastagens
sombreadas com adequada cobertura vegetal. A densidade e
a altura da vegetação influem no sucesso do desenvolvimen-
to larvar nas fezes (TAYLOR, 1957), sendo tal aspecto especi-
almente importante em condições tropicais (SAUERESSIG,
1980).

Fig 1. Dinâmica da população de L
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 de nematóides (larvas/2g de

fezes) nas massas fecais de bovinos, caprinos e ovinos, deposita-

das na estação seca, em pastagem  na Baixada Fluminense, RJ.

Valores totais de larvas. Dados climáticos registrados no período.
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Sob as condições do presente trabalho,  pode-se consi-
derar que a disponibilidade de água seria a condição limitante
para a ocorrência do processo de translação, visto que as
temperaturas registradas no período são sabidamente favo-
ráveis ao mesmo. Os dados obtidos evidenciam bem a estrei-
ta relação entre a migração das larvas infectantes presentes
nas fezes, em direção à pastagem, e a precipitação pluvial.
Até a ocorrência de chuva, foi observado que  a  maioria das
larvas não pôde deixar as massas fecais, sendo mínima a
recuperação das mesmas na gramínea ao redor das amostras
de fezes de bovinos e ovinos e nula para as amostras de
caprinos. A ocorrência de 27,9 mm de precipitação, distribu-
ídos na segunda semana após o depósito, possibilitou a mi-
gração das larvas infectantes presentes no bolo fecal em
direção à forrageira, determinando pico de larvas na pasta-
gem contaminada com fezes de bovinos e ovinos 21 dias
após depósito e aos 49 dias na gramínea adjacente às mas-
sas fecais de caprinos, após a ocorrência de  39,1 mm de
precipitação (Fig 2). Assim, pode-se concluir que, apesar da
umidade disponível ter possibilitado o desenvolvimento dos
ovos até o estádio infectante (L

3
), em ausência de precipita-

ção, como foi observado aos 7 dias após depósito,  a mesma
não foi suficiente para determinar a migração da maior parte
das larvas presentes no bolo fecal, apesar de no momento da
colheita a gramínea se apresentar bastante úmida devido à
presença de orvalho. Reinecke (1960) observou que mesmo
a disponibilidade intensa de orvalho pode não ser suficiente
para promover o deslocamento das larvas presentes nas fe-
zes em direção à vegetação; o autor considera que, uma vez
que as larvas deixem as fezes, o orvalho possibilita a migra-
ção sobre a vegetação.

Foi registrada sobrevivência de larvas de Haemonchus,
Oesophagostomum e Trichostrongylus na gramínea contami-
nada com fezes de bovinos até 133, 105 e 133 dias, respectiva-
mente, até 105, 91 e 105 dias, respectivamente, nas amostras
de caprinos e, na gramínea contaminada com fezes de ovinos
a sobrevivência das larvas foi de 91, 35 e 105 dias, respectiva-
mente (Fig 2). Observa-se assim, que as larvas de
Trichostrongylus apresentaram sobrevivência mais longa nas
fezes e na pastagem; resultados semelhantes foram relatados
por Braga (1980), e, de acordo com o  autor, larvas de
Trichostrongylus são bem adaptadas às condições da Baixa-
da Fluminense. Observa-se assim, que, no período seco (ou-
tono/inverno), apesar dos índices mensais de precipitação
pluvial poderem se apresentar abaixo de 50 mm, as temperatu-
ras relativamente amenas associadas à umidade relativa média
do ar acima de 60% favorecem a sobrevivência das larvas de
nematóides gastrintestinais de ruminantes na pastagem.

Visto que as condições observadas no referido período,
possibilitam  desenvolvimento dos ovos de nematóides de
ruminantes até o estádio infectante, assim como a migração
das larvas para a pastagem, representando risco de infecção
dos animais, este pode ser considerado crítico à produção
animal na região, pois coincide com a época de escassez de
alimento devido à baixa precipitação pluvial normalmente ob-
servada.

Distribuição das larvas na pastagem
A distribuição das larvas infectantes de nematóides

gastrintestinais de bovinos, caprinos e ovinos, na pastagem,
foi determinada através do estudo dos deslocamentos verti-
cal e horizontal das mesmas. Larvas infectantes dos gêneros
Cooperia, Haemonchus, Oesophagostomum e Trichostron-

gylus, deslocaram-se verticalmente e alcançaram a porção su-
perior da forrageira, estando, 90,6; 93,2 e 88,5% das larvas
recuperadas nas amostras de bovinos, caprinos e ovinos, res-
pectivamente, localizadas na metade superior da forrageira
(Tabela 1). A competência das larvas em migrar verticalmente é
reconhecida por muitos autores, porém, sobre a intensidade
de tal deslocamento, vários  resultados divergem entre si. En-
tretanto, a maioria dos trabalhos relata que a migração vertical

Fig. 2  Dinâmica da população de L
3
 de nematóides (larvas / Kg de

gramínea), após depósito de massas fecais de bovinos, caprinos e

ovinos em pastagem, na estação seca da Baixada Fluminense, RJ.

Valores totais de larvas.  Dados climáticos registrados no período.
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das larvas sobre a planta é normalmente limitada a poucos
centímetros a partir da superfície do solo (ROGERS 1940;
CROFTON 1948;  ROSE 1963;  SILANGWA; TOOD 1964). No
presente trabalho, de acordo com a altura da forrageira, aferida
na ocasião das amostragens, verificou-se que as larvas pude-
ram migrar à altura mínima de 12,5cm. Porém, não podem ser
feitas comparações diretas com os resultados dos autores
anteriormente citados, visto que foram realizados sob diferen-
tes condições e que  fatores ambientais como a morfologia
externa da planta, a disponibilidade de umidade e a temperatu-
ra facilitam ou limitam a migração das larvas.  De acordo com
Silangwa e Tood (1964), a migração vertical das larvas é alea-
tória, limitada pelas condições ambientais e não uma resposta
predeterminada do parasita, no sentido de alcançar a parte da
vegetação que, teoricamente, oferece maiores chances das
mesmas serem ingeridas pelo hospedeiro em pastejo. Entre-
tanto, Soares (1980) afirmou que, migrando verticalmente, as
larvas infectantes de nematóides parasitos de bovinos têm
maior probabilidade de serem ingeridas pois, de acordo com o
hábito de pastejo da espécie, estes animais não ingerem a
vegetação rente ao solo (VOISIN 1959 apud SOARES 1980). A
referida autora, em suas pesquisas realizadas em pastagem da
Baixada Fluminense, RJ,  observou que as larvas de Cooperia,
Haemonchus e Trichostrongylus, parasitas de bovinos, ten-
dem a permanecer na porção superior da gramínea e sugeriu
que a migração vertical das L

3 
está correlacionada com o hábi-

to de pastejo de seus hospedeiros. No presente trabalho, os
resultados obtidos assemelham-se aos de Soares (1980), visto
que 93,7; 91,4 e 92,6% das larvas de Cooperia, Haemonchus e
Trichostrongylus, parasitas de bovinos,  foram recuperadas
na metade superior da forrageira (Tabela 1). Entretanto, a mai-
or parte das larvas infectantes recuperadas a partir das amos-

tras de caprinos e ovinos também se encontrava na metade
superior da vegetação, e os três hospedeiros apresentam há-
bitos de pastejo distintos. Sendo assim, sob as condições do
presente trabalho, não foi evidenciada a possível estratégia
adaptativa das larvas infectantes, determinada pelo compor-
tamento de pastejo de seus hospedeiros.

Em relação ao deslocamento horizontal, larvas infectantes
dos gêneros Haemonchus, Trichostrongylus e Oesophagos-

tomum deslocaram-se a partir do bolo fecal, estando, 84,  91 e
89%  das larvas  recuperadas  na  gramínea, à distância de 0 a
15 cm do bolo fecal, nas amostras de bovinos, caprinos e
ovinos, respectivamente (Tabela 2). A migração vertical e late-
ral das larvas, aleatória ou não, disponibiliza as mesmas a se-
rem ingeridas pelo hospedeiro herbívoro, visto que os ani-
mais evitam a gramínea próxima ao bolo fecal (GRUNER;
SAUVE, 1982). Porém, o comportamento alimentar dos ani-
mais é evidentemente influenciado pela taxa de lotação
(YIAKOUMETTIS; HOLMES, 1972), ou seja, pela disponibili-
dade de forragem. Segundo Levine (1963), a relação do hábito
de pastejo dos animais de produção com o modelo de compor-
tamento das larvas afeta o grau de parasitismo. Obviamente,
quando a taxa de lotação é leve, os animais não pastam muito
próximo ao solo,  não ingerindo tantas larvas quanto quando
a taxa de lotação é pesada e a disponibilidade de forragem
menor. Além disso, os animais em pastejo são seletivos e mes-
mo sendo a gramínea ao redor dos bolos fecais especialmente
verdes, normalmente, é rejeitada pelos animais.

CONCLUSÕES

Condições ambientais registradas no período seco da Bai-
xada Fluminense, possibilitaram o desenvolvimento das lar-
vas de nematóides dos gêneros Haemonchus, Trichostron-

gylus, Cooperia e Oesophagostomum, parasitas gastrintesti-
nais de ruminantes, no interior do bolo fecal, assim como a
migração vertical e horizontal das mesmas, disponibilizando-
as à infecção de possíveis hospedeiros na pastagem.

Quanto à distribuição das larvas infectantes na pastagem,
observou-se que a maior parte das mesmas se apresentou na
metade superior da forrageira e à distância de até 15 cm do
bolo fecal.

Condições de baixa precipitação pluviométrica associa-
das a temperaturas relativamente amenas podem determinar a
sobrevivência de larvas infectantes dentro do bolo fecal por
extensos períodos, representando fonte de contaminação da
pastagem.
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